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Salvem suas crianças

PROPAGANDA NO VIROU NOTÍCIA FAZ A DIFERENÇA!

Grupo de Pagode

Contatos:
(31) 8733-1974

 rodrigocarlos@grupokentrenos.com.br

O mundo inteiro pôde acompanhar atra-
vés dos meios de comunicação, a covardia, a 
crueldade que um “pai”, ou melhor um mos-
tro covarde cometeu contra o próprio fi lho 
de apenas dois meses no sul do estado, em 
Pouso Alegre.

Quem é pai sabe muito bem o que é ter 
um fi lho em seus braços para oferecer cari-
nho, afeto, e principalmente amor. Os braços 
do pai são uma espécie de abrigo, os fi lhos 
se sentem à vontade, protegidos de tudo e 
de todos. A mãe depois de levar a criança a 
um pediatra, recebeu a triste notícia de que o 
fi lho estava com a clavícula quebrada. Sem 
contar os hematomas que apareceram “de re-
pente” no bebê, e o mais grave: ela percebeu 
que a criança não gostava de fi car nos braços 
do pai. Já desconfi ada, a mãe do bebê, que 
trabalha transportando crianças em sua van 
escolar, saiu de casa cedo, e colocou o antigo 
celular, dentro de uma caixa de sapatos para 
fl agrar o que estaria acontecendo com o fi lho. 
E não é que quando chegou em casa e foi ve-
rifi car a gravação fi cou estarrecida com o que 
viu? O marido, pai da criança, agredindo o 
indefeso bebê. Lamentável!

Apesar da dor e revolta, a mulher teve a 
coragem de denunciar o pai da criança, que 
sempre que questionado por ela dizia não sa-
ber o que acontecera com o fi lho. Covarde!

Recentemente o noticiário mostrou tam-
bém a dona de uma escolinha em Goiás, que 
agredia covardemente as crianças nas depen-
dências da escola. É revoltante, imagina você 
saindo de cada cedo todos os dias para ganhar 
o sustento para sua família, com todo o sacri-
fício, deixando seu fi lho em uma escola, e o 
mais grave, pagando por isso. E quando você 
descobre, seu fi lho estava sendo agredido pe-
la proprietária da escola. Lastimável!

E quantos casos parecidos como esses acon-
tecem diariamente pelo mundo afora? Infeliz-
mente nem todos têm recursos ou até mesmo 
iniciativa para descobrir o que já desconfi am. 
Quantas crianças indefesas sofrem nas mãos 
dos próprios pais? Que mundo é esse???  Sal-
vem nossas crianças, elas precisam de amor, ca-
rinho, afeto, e acima de tudo, de respeito!

Parabéns ao Grupo K Entre Nós 
pela nova música de trabalho que se 
chama “Fidelidade”. É isso ai galera 
continuem assim, acreditando e 
correndo atrás do sonho de sucesso e 
reconhecimento.Santa Luzia agradece.

Frederico (por e mail)

CARTA DO LEITOR

Sua opinião é muito importante, envie e-mail para:
redacao@jornalvirounoticia.com.br 

As ruas da cidade estão cheias de 
buracos, é remendo pra tudo que é lado, 
porque não fazer direito? A estrada 
que dá acesso ao bairro Frimisa é uma 
vergonha. A rua direita só tem buraco 
e remendo. Não existem mais obras 
nessa cidade. Cadê as obras?

Fábio (por e mail)
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CASA DO ALUMÍNIO
A casa da sua casa

Av. Brasilia, 2139 - São Benedito
3637-1685

Av. Raul Teixeira da Costa Sobrinho, 773 - Camelos
3642-0945

CASA DO ALUMÍNIO HA MAIS DE 30 ANOS SERVINDO SUA FAMÍLIA

O ministro do Trabalho, Carlos 
Lupi, anunciou na quarta-feira (14) 
que a concessão do seguro-desem-
prego já está disponível, em até 5 
dias, para os estados de Tocantins, 

Santa Catarina, Rio de Janeiro, Pa-
raíba e para o Distrito Federal.

Atualmente, segundo Lupi, a 
concessão do benefício aos traba-
lhadores demora, em média, 20 

dias, podendo chegar a 40 dias nos 
casos em que há problemas de do-
cumentação.

A queda no tempo de concessão 
do seguro-desemprego será possí-
vel por conta do início das opera-
ções, nestes estados, do sistema, 
pela internet, chamado de Homo-
lognet.

“Quem quiser, já pode come-
çar a usar nestes estados. E quem 
utilizar o sistema, terá o seguro-
desemprego mais rápido. Até o fim 
do ano, o sistema estará disponível 
para todo país”, disse o ministro.

Segundo o Ministério do Tra-
balho, o sistema informatizado 
controlará todas as fases da resci-
são do contrato de trabalho, além 
de calcular todos os valores, pro-
porcionando, maior agilidade e 

mais segurança.
O QUE É
O seguro-desemprego pode ser 

requerido por todo trabalhador dis-
pensado sem justa causa, por aque-
les cujo contrato de trabalho foi 
suspenso em virtude de participa-
ção em curso ou programa de qua-
lificação oferecido pelo emprega-
dor; por pescadores profissionais 
durante o período em que a pesca 
é proibida devido à procriação das 
espécies e por trabalhadores res-
gatados da condição análoga à de 
escravidão.

Para 2010, a expectativa do mi-
nistro é de que de 6 a 6,2 milhões 
de trabalhadores recebam o segu-
ro-desemprego. A expectativa é de 
desembolsar R$ 17,9 bilhões com 
o benefício neste ano.

SEGURO DESEMPREGO MAIS RÁPIDO
TRABALHADOR DE TODO PAíS VAI RECEBER, EM ATé 5 DIAS, O BENEFíCIO

Foto: Divulgação

GERAL
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Com o desafi o de admi-
nistrar uma das pastas 
mais demandadas do 

município, por conta principalmen-
te da carência de várias regiões da 
cidade. O secretário de Saúde, Dr. 
Paulo de Tarso Auais, médico clíni-
co geral, sofre com a falta de pro-
fi ssionais disponíveis no mercado. 
Buscando alternativas para mudar 
essa realidade em Santa Luzia, a 
prefeitura conseguiu aprovar na câ-
mara dos vereadores recentemente 
lei que concede reajuste salarial pa-
ra médicos do município. O que se-
gundo Dr. Paulo de Tarso seria su-
fi ciente para completar as equipes 
dos PAs, Pronto Atendimentos, da 
cidade. Em entrevista o secretário 
fala dos desafi os, o que já foi feito e 
o que está em execução para que a 
saúde de Santa Luzia seja uma das 
melhores da RMBH.         

Qual o maior problema que a 
saúde de Santa Luzia enfrenta na 
atualidade?

Dr. Paulo: Um dos maiores 
problemas enfrentados hoje é a 
falta de médicos no atendimento 

de urgência. Nós não 
conseguimos contra-
tar médicos por conta 
da defasagem sala-
rial. Para resolver es-
sa questão enviamos a 
câmara projeto de lei 
que altera o valor pago 
e faz com que o salário 
de um médico de Santa 
Luzia seja competitivo 
para atrair médicos ao 

município. Inclusive os interessa-
dos podem ligar para o 3649 6242.

No dia da votação desse pro-
jeto o senhor esteve na câmara 
dos vereadores, 
foi para garantir 
a aprovação da 
matéria?

Dr. Paulo: Fui 
para defender o 
projeto e mostrar 
a importância de-
le para a cidade. 
Fizemos um de-
bate de mais de duas sobre a saúde 
em Santa Luzia. Acatamos várias 
sugestões dos vereadores como trei-
namento e capacitação. Entendendo 
a necessidade do projeto, os verea-
dores aprovaram de forma unânime.

Os quadros serão preenchidos 
a partir de quando?

Dr. Paulo: A partir de Novem-
bro esperamos contratar médicos 
para completar as equipes dos 
PAs. A expectativa é chegar ao to-
tal de 12 médicos de plantão por 
dia. Com isso vamos atender 800 
pacientes dia.

Fora a contratação de médi-
cos. O que a Secretaria de Saúde 
fez ao longo do ano para ameni-
zar os problemas da população?

Dr. Paulo: Compra de equipa-
mentos para as UPAs, inaugura-
ção da Farmácia Popular do São 
Benedito, inauguração de uma 
unidade de Saúde no bairro No-
va Conquista e recentemente a 
inauguração de 40 novos leitos no 
Hospital São João de Deus, além 
da inauguração da unidade bási-
ca de saúde do bairro Bom Jesus. 
O processo do pregão eletrônico 
agilizou muito a compra de remé-

dios de qualidade 
e com registro 
na ANVISA para 
o município, o 
que mantêm os 
postos e as far-
mácias sempre 
abastecidos com 
remédios de qua-
lidade. 

Quais serviços estão sendo 
oferecidos na recém inaugurada 
Unidade Distrital de Saúde do 
bairro Bom Jesus?

Dr. Paulo: É uma unidade dis-
trital. Funciona como uma sede 
que vai atender aos vários bairros 
da região. É uma descentralização 
de alguns serviços, porque temos lá 
uma central de laboratório, central 
de distribuição de medicamentos, 
além de especialistas atendendo na 
unidade, conforme a demanda que 
se apresentar na região. 

Além das inaugurações quais 

avanços foram conseguidos du-
rante o ano?

Dr. Paulo: A saúde mental teve 
seu atendimento ampliado evitando 
hospitalização dos pacientes psiqui-
átricos e hoje é referência em todo o 
Estado. Ampliamos o atendimento 
no nosso núcleo de terapias natu-
rais, com a abertura do núcleo do 
São Benedito. Oferecemos fi totera-
pia, homeopatia, acupuntura, entre 
outros. O centro Viva Vida cumpriu 
todas as metas estabelecidas pelo 
governo do Estado e é referência 
para outros municípios. Além das 
cirurgias habituais fi zemos um mu-
tirão de mais de 140 cirurgias de ca-
tarata. Reformamos algumas unida-
des de saúde, como a do Jabaquara. 
Pintura dos PAs, enfi m, a secretaria 
está trabalhando incansavelmente 
para resolver os problemas que sa-
bemos que existem na cidade.

O que o Senhor gostaria de fa-
lar para a população luziense que 
espera muito da saúde municipal?

Dr. Paulo: Gostaria de dizer 
que a gente sabe dos problemas 
que a cidade enfrenta. Estamos 
trabalhando muito para resolver 
todos. Gostaria de pedir à popu-
lação que fi que a vontade para 
denunciar e reclamar qualquer ir-
regularidade encontrada, nos PAs, 
ou nos postos de saúde. Gostaria 
de agradecer aos vereadores que 
votaram de forma unânime na 
aprovação da lei que concedeu 
aumento aos médicos do municí-
pio. O telefone para reclamação e 
denúncia é o 0800 033 99 44.       

UM RAIO X DA SAÚDE EM SANTA LUzIA

Secretário de Saúde, Dr. Paulo de Tarso

“Gostaria de pedir 
à população que 
fique a vontade 

para denunciar e 
reclamar qualquer 
irregularidade en-
contrada, nos PAs, 
ou nos postos de 

saúde”

WWW.JORNALVIROUNOTICIA.COM.BR 
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Glayson Johnny, organizador da IX Festa do Doze realizada em outubro, entrega 

uma placa ao secretario Vicente de Paula em agradecimento ao Dr. Gilberto 

Dornelles, pelo redução do IPTU em 2009 e 2010 e pelo apoio a Festa do Doze . 
Obrigado Prefeitura Municipal de Santa Luzia

Os ministros da Justiça, Luiz 
Paulo Barreto, e das Cidades, Mar-
cio Fortes de Almeida, assinaram 
recentemente um acordo de coope-
ração técnica que cria um sistema 
para acompanhar os processos de 
recall nos veículos de todo o país. 
Na prática, ao comprar um carro 
usado, por exemplo, a pessoa po-
derá usar o Registro Nacional de 
Veículos (Renavam) para checar 
se o veículo passou ou não por 
eventuais recalls convocados pela 
fábrica.

De acordo com 
dados do Ministé-
rio da Justiça, no 
ano passado foram 
realizadas 36 cam-
panhas de chama-
mento. Neste ano, 
até agora já foram 
44 recalls de veí-
culos e oito de mo-
tos que totalizam 
52 convocações. 

Os chamados envolvem mais de 
um milhão de veículos.

Na prática quando o consumi-
dor fizer o recall em qualquer con-
cessionária brasileira, haverá uma 
baixa automática no sistema. “Não 
há nenhum tipo de pena ou multa 
para quem não atender ao recall, is-
so só vai constar no Renavam. Um 
futuro comprador pode, ao comprar 
o veículo, submetê-lo ao recall ou 
mesmo desistir da compra daquele 
veículo. Isso de uma maneira indi-
reta fará com que os consumidores 

fiquem mais atentos”, ressaltou o 
ministro da Justiça.

O novo Sistema de Registro de 
Avisos de Risco está disponível 
para consulta no site do Denatran. 
Com a troca de informações entre o 
Departamento de Proteção e Defesa 
do Consumidor (DPDC), do Minis-
tério da Justiça, e o Departamento 
Nacional de Trânsito (Denatran), 
do Ministério das Cidades.

O acordo estabelece que o 
DPDC encaminhará ao Denatran as 
informações recebidas a respeito da 
realização de campanhas de chama-
mento (recall) por fornecedores no 
mercado nacional, e os relatórios de 
atendimento encaminhados pelas 
montadoras. As montadoras tam-
bém poderão passar as informações 

diretamente ao Denatran.
Após receber essas informa-

ções, o Denatran faz o registro na 
base do Renavam, e o proprietário 
do veículo poderá verificar a exis-
tência de pendências de recall a 
qualquer momento, como já ocorre 
em consultas de multas e tributos. A 
informação referente ao recall tam-
bém constará no campo “observa-
ções” do Certificado de Registro e 
Licenciamento de Veículo (CRLV).

Até o mês de agosto deste ano, de 
acordo com levantamento realizado 
pelo Departamento de Proteção e 
Defesa do Consumidor (DPDC), do 
Ministério Público Federal, já foram 
convocados no Brasil, proprietários 
de 1,052 milhão de carros e motos 
para realizarem recall.

NÃO COMPARECIMENTO A RECALLS PASSARÁ 
A CONSTAR NO RENAVAM

COMPRADOR PODERÁ CHECAR SE CARRO USADO PASSOU POR CAMPANHA DE RECALL
Foto: Divulgação

GERAL
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Daniel Festas
Buffet

Organizações Daniel Festas
A arte e ousadia em preparar festas

Av. Dr. Ângelo Teixeira da Costa, 1095 - Frimisa (ao lado da prefeitura)

www.danielfestas.com.br (31) 9978-2200

POUSADA
POUSO REAL

WWW.POUSADAPOUSOREAL.COM.BR

(31) 3683.1702
JABOTICATUBAS - MG

Organizações Daniel Festas
A arte e ousadia em preparar evento!

Pelo segundo ano 
consecutivo os alu-
nos da APAE Santa 

Luzia deram mais um show 
ao desfi larem no SESC/Laces 
de Santa Luzia em um evento 
que mobilizou, mais uma vez, 
parceiros, comunidade, pro-
fessores, alunos, familiares e o 
público em geral, ambos com 
o mesmo propósito: promover 
a cidadania das pessoas com 
defi ciência

O desfi le –“Diversidade, 
Arte e Moda” foi aberto com 
apresentação artística dos alu-
nos da Educação de Jovens e 
Adultos (EJA), seguido do 
Rap da família. Participaram 
do desfi le 41 alunos da APAE.

“Do bordado da vovó à era 
digital” nesse o tema, os alu-
nos apresentaram um trabalho 
de artes, utilizando materiais 
diversos, para decoração em 
camiseta de malha e calça 
jeans. Além dos desfi les de 
moda infantil, moda praia, 
social e verão, o destaque 
do desfi le foi a apresen-
tação dos “noivos” e da 
“dama de honra”.

Ulisses Ferreira Gui-
marães, pai de uma 
aluna da APAE , fi cou 
emocionado ao ver a 
fi lha Lisseslane parti-

cipar do evento pela segunda 

APAE NA PASSARELA

de artes, utilizando materiais 
diversos, para decoração em 
camiseta de malha e calça 
jeans. Além dos desfi les de 
moda infantil, moda praia, 
social e verão, o destaque 
do desfi le foi a apresen-
tação dos “noivos” e da 
“dama de honra”.

Ulisses Ferreira Gui-
marães, pai de uma 
aluna da APAE , fi cou 
emocionado ao ver a 
fi lha Lisseslane parti-

cipar do evento pela segunda 

Alunos Fábio Alves e Samara Brito desfi lam 
com trajes de noivos

Fotos: Wanderson Carneiro

CIDADE



Ano 1 - Edição 23 - 16/11/10 a 30/11/10 7

Rua Conde Santa Marinha, 400 - BH/MG

Contatos: (31) 3025.3333
vendas@graficabh.com.br
www.graf icabh.com.br

Investindo sempre no aumento de 
sua capacidade de produção para 
oferecer um atendimento ágil, 
qualidade e preços competitivos.

Limpeza de estofados em geral
Impermeabilização de estofados
Armários planejados e embutidos
Montagem e desmontagem de móveis

Orçamento sem compromisso

10% de desconto na impermeabilização e 
limpeza de estofados, apresentando este 

Av. Raul Teixeira da Costa Sobrinho, 1226 - Adeodato - Santa Luzia / MG

3642.1199 | 9869.3260
8855.1506 | 9897.9663

Pelo segundo ano 
consecutivo os alu-
nos da APAE Santa 

Luzia deram mais um show 
ao desfi larem no SESC/Laces 
de Santa Luzia em um evento 
que mobilizou, mais uma vez, 
parceiros, comunidade, pro-
fessores, alunos, familiares e o 
público em geral, ambos com 
o mesmo propósito: promover 
a cidadania das pessoas com 
defi ciência

O desfi le –“Diversidade, 
Arte e Moda” foi aberto com 
apresentação artística dos alu-
nos da Educação de Jovens e 
Adultos (EJA), seguido do 
Rap da família. Participaram 
do desfi le 41 alunos da APAE.

“Do bordado da vovó à era 
digital” nesse o tema, os alu-
nos apresentaram um trabalho 
de artes, utilizando materiais 
diversos, para decoração em 
camiseta de malha e calça 
jeans. Além dos desfi les de 
moda infantil, moda praia, 
social e verão, o destaque 
do desfi le foi a apresen-
tação dos “noivos” e da 
“dama de honra”.

Ulisses Ferreira Gui-
marães, pai de uma 
aluna da APAE , fi cou 
emocionado ao ver a 
fi lha Lisseslane parti-

cipar do evento pela segunda 

vez. “A APAE  ajudou muito 
minha fi lha, que proporciona 
muita alegria para nossa famí-
lia. É tudo de bom minha fi lha 
participar da APAE, não tenho 
nem palavras”. Além dos pais, 
Lisseslane contou com a pre-
sença de tio, tia, primos, todos 
se emocionaram com a apre-
sentação dela, que desfi lou de 
“dama de honra” dos “noivos” 
Fábio Alves e Samara Britto, 
como revelou o pai. “Parecia 
que ela já 
até sabia 
que seria 
d e s t a q u e 
nesse even-
to. A família 
veio e gos-
tou muito, a emoção foi tama-
nha. Isso demonstra boa von-
tade, eles sempre estão junto 
com a gente”, disse.

O presidente da APAE, João 
Bosco Pinto Monteiro contou 
como surgiu a ideia do desfi -
le. “A iniciativa foi da Teresa 
Cristina, do SESC, que tem nos 
ajudado muito na questão da in-
clusão familiar na APAE, onde 
os pais são integrados, se tor-
nando parceiros. Ano passado 
realizamos o primeiro desfi le, 
que também foi um sucesso”.A 
participação das empresas par-
ceiras também foi destacada 
por Monteiro. “São empresas 

que acreditam no social, elas 
não só visam o lucro, mas reco-
nhecem na APAE, que hoje tem 
505 alunos e 120 funcionários, 
dão todo o apoio, e o sucesso é 
garantido. Aproveito para agra-
decer a todos os parceiros e co-
laboradores, além da prefeitura 
de Santa Luzia”.

Teresa Cristina, do SESC, 
falou da integração do even-
to. “Esse evento vem coroar 
a valorização da pessoa com 

d e f i c i ê n c i a ,  
valorizando as 
pessoas através 
da integração 
de todos. A 
satisfação em 
poder servir as 

pessoas da cidade é enorme. É 
o segundo ano que realizamos 
esse evento em parceria com a 
APAE, isso é muito bom para 
todos”. Cristina falou ainda da 
reforma que está sendo realiza-
da no SESC, visando a acessi-
bilidade “Nós estamos sempre 
buscando melhorar a acessi-
bilidade em nossas dependên-
cias, e estamos reformando os 
dois banheiros do auditório 
principal, os vestiários das 
quadras e a área da piscina, vi-
sando adotar a infra estrutura 
do SESC permitindo o acesso 
irrestrito de todas às pessoas, 
inclusive de cadeirantes, nas 

áreas da unidade”.
 A empresária Maria de 

Lourdes, da Malu Magazine, 
patrocinou o evento e falou da 
satisfação em poder contribuir. 
“A APAE é uma entidade mui-
to séria, a gente tem que tirar 
o chapéu para esse pessoal, e 
sempre que puder ajudarei com 
bastante disposição. Eu comecei 
há vinte anos vendendo roupas 
usadas, aquele sofrimento todo e 
hoje poder ajudar é como se eu 
estivesse patrocinando um even-
to como o “São Paulo Fashion 
Week”. Lourdes ainda acrescen-
tou: “a partir da hora que conhe-
cemos  esse pessoal,vemos que 
nossos problemas são pequenos. 
É, sem dúvida, um exemplo de 
vida, é muito gratifi cante - desde 
os mais simples até os que têm 
cargos altos lá dentro da APAE, 
estarei sempre ao lado deles, 
todos estão de parabéns, a ca-
da ano o evento melhora ainda 
mais”.

Foram parceiros do evento 
como patrocinadores: Lojas 
Pernambucanas, Malu Maga-
zine, Moda Cravo e Canela, 
Marcolla moda masculina, Via 
Ternos, Mariana Noivas, O Bo-
ticário, Magazine Luiza, Loja 
Sêni e Instituto Embelleze.O 
desfi le de moda contou com 
a organização do produtor de 
moda Nilton Mattos.

APAE NA PASSARELA

“É tudo de bom mi-
nha filha participar 
da APAE, não tenho 

nem palavras”

Lisseslane Guimarães desfi lou com roupa de  
dama de honra

Ulisses Ferreira e Adriane Simões - pais da 
aluna Lisseslane Guimarães

MODA COM ARTE E DIGNIDADE

CIDADE
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Tom Nascimento

Tom Nascimento Músico e compositor, luziense de coração 
Conheça sua música e o novo show “TecnoGroove” em 

www.myspace.com/tomnascimento
www.twitter.com/realtommusico 

Contato: tomnascimento@tomnascimento.com.br
www.tomnascimento.com.br

Festival de música da 
escola Lira

Os vendedores da Casa do Alumínio, Plabo Ber-
nardes e Leandro Lima

Maria de Lurdes, da Malu Magazine e Márcia 
Chaves, representante da lojas Pernambuca-
nas

As modelos, Roberta Rodrigues, Catiane Assis 
e Kamila Thaysam, durante evento no Sesc

As funcionárias da APAE,Maria Elizabeth e So-
lange Dias

João Bosco Pinto Monteiro,presidente da APAE 
e Teresa Cristina, do SESC Laces Santa Luzia

Rosilene Márcia, Valéria Monteiro, Claúdia Márcia, 
Samara Regina e Carla Regina, professoras do 
Instituto Educacional Batista

Equipe de profi ssionais do Salão Paula Seibert

Servidoras da escola Dona Quita -  Kênia Nas-
cimento, Marivalda Fonseca, Patrícia de Barros 
e Divina Neder

Fotos: Wanderson Carneiro

SOCIAIS

Foto: Hector Sandro Foto: Divulgação

JC Criações

(31) 33513015

Daisy Binda

Aproveite nossas 
promoções de

INSTITUTO DE BELEZA

(31) 3642-3608 AV. RAUL TEIXEIRA DA COSTA SOBRINHO, Nº 740 - CAMELOS - SANTA LUZIA

* Faça 1 escova e ganhe 1 hidratação
* Pé e mão somente R$ 12,00
* Faça aplicação de tinta e ganhe 1 designe de 
sobrancelha
* Corte masculino somente R$ 7,00
* Corte masculino + escova R$ 10,00 

3ª a 5ª feira
O JORNAL QUE PENSA COMO VOCÊ!

ACONTECEU?

Participe! 
Mande sua carta ou e-mail para:
redacao@jornalvirounoticia.com.br

Foi emocionante fazer o show de abertura do 
segundo festival de música da Escola Lira, em 
Lagoa Santa.

A iniciativa de criar o festival foi do meu xará 
Wellington, diretor da escola, que com seus 23 anos 
de idade esbanja criatividade, coragem e competên-
cia, envolvendo não só os alunos mais também as 
famílias, a comunidade e a imprensa local.

Os alunos se prepararam e se organizaram 
para mostrar o desempenho no dia do festival, 
podendo assim experimentar na prática os funda-
mentos aprendidos na escola.

O camarim estava lotado de artistas mirins, 
concentrados, ansiosos e muito elegantes. Muitos 
conheciam minhas músicas e queriam saber mais 
sobre minha técnica de tocar violão percussivo.

Em poucos minutos fi z uma longa viagem no 
tempo e pude lembrar do meu começo na música, 
aos 14 anos de idade, e de como a arte da música 
norteou minha vida e meu ser. Fiz um show 90% 
autoral e cantei músicas como: “Você Pode”, “Me-
nina Bela’, “Assim Não’, “Funk-se rock-se” e ‘La 
Formica Tereza”que já são conhecidas e pedidas 
pelo público da cidade! 

Parabéns Escola Lira!
Vozes do morro 2010
O “Vozes do morro 2010” traz novidades 

nesse fi nalzinho de ano.
Além do vídeo clipe registrado em DVD, mú-

sica em CD com inserção na mídia estadual, além 
do show de fi m de ano, gravado em DVD, o vozes 
traz a “Caravana Expresso Vozes do morro”, que 
vai levar para praças das cidades de Santa Luzia, 
Ribeirão das Neves e Ibirité, muita música, infor-
mação e alegria através de ofi cinas e shows.

Em Santa Luzia o local selecionado foi a Pra-
ça da Juventude no conjunto Cristina A.

Em breve trarei mais detalhes dessa ação.
Um Salve aos Amigos Pedro Paulo e Gil, que 

representam Santa Luzia em 2010.
Positividade nas atividades!
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Avenida 1, n° 5 Bairro Frimisa - Santa Luzia - MG 

Dois mil atendidos por dia em 
toda rede. Essa é a expectativa do 
prefeito Dr. Gilberto e de toda a 
equipe da secretaria de saúde co-
mandada pelo Dr. Paulo de Tarso, 
com a inauguração 
da Unidade Dis-
trital de Saúde do 
Bairro Bom Jesus. 
A unidade funcio-
na como uma se-
de que vai atender 
aos vários bairros 
da região, descen-
tralizando alguns 
serviços, já que 
contempla uma 
central de labora-
tório, uma central 
de distribuição de 
medicamentos,  
além de especialis-
tas, conforme a de-
manda que se apresentar na região. 
A inauguração do novo equipamen-
to de saúde municipal aconteceu na 
manhã da quinta feira, (11), com a 
participação de dezenas de pessoas 
da comunidade que agradeceram 
muito ao prefeito pela nova unidade 

de Saúde. 
O secretário de Saúde, Paulo de 

Tarso, em seu discurso, lembrou 
das dificuldades e da precariedade 
que encontrou ao assumir a pas-

ta, uma das mais 
demandadas da 
cidade. E em qua-
se dois anos de 
trabalho destacou 
alguns dados dos 
avanços conse-
guidos pela saúde 
municipal. “Her-
damos uma fila 
de 47 mil pessoas 
que aguardavam 
consultas e exa-
mes especializa-
dos. Em 20 meses 
agendamos 25 
mil pessoas, re-
solvemos 25 mil 

problemas. Hoje essa fila caiu para 
22 mil pessoas. Acabamos com a 
fila de mamografia nessa cidade, 
triplicamos o número de atendi-
mentos de ultra-sonografia. Foram 
mais de 150 cirurgias de catarata 
e serão mais 150 até janeiro. E o 

Hospital de São João 
de Deus recebeu recen-
temente o título de 7º 
hospital filantrópico do 
Estado”, disse Dr. Paulo. 
O secretário finalizou. 
“Saúde não é nossa prioridade, é 
nossa vida!”.

Antes de descerrar a placa e co-
nhecer os mais de 10 consultórios 
da nova unidade distrital de saúde, 
o prefeito Dr. Gilberto, emociona-
do com a inauguração, agradeceu 
toda a equipe de saúde, falou das 
ações já realizadas e lembrou em 
seu discurso que a saúde é um dos 
principais problemas no país. E dis-
se ainda “Eu estou prefeito hoje não 
por status, mas sim com um único 
objetivo: o de melhorar a qualida-
de de vida das pessoas que vivem 
em Santa Luzia. A minha qualidade 
de vida piorou muito. Eu não tenho 
mais privacidade, não faço coisas 
que fazia antes com prazer, isso a 
gente perde, mas eu sabia de tudo 
isso. Temos um desafio, mas vamos 
conseguir fazer a saúde de Santa 
Luzia ser um exemplo para a saúde 
do Brasil”, finalizou.

A área de atuação da nova uni-
dade distrital de saúde do muni-
cípio abrange uma população de 
aproximadamente 25 mil pessoas 
que são dos bairros da região. A 
unidade tem capacidade de realizar 
300 procedimentos individuais e 
coletivos por dia com uma equipe 
de aproximadamente 15 profissio-
nais. A unidade fica a Rua Francis-
co Jerônimo da Silva, 25. O horário 
de funcionamento é de 07h às 17h.

PREFEITURA INAUGURA UNIDADE DISTRITAL DE SAÚDE
CAPACIDADE SERÁ DE 300 PROCEDIMENTOS POR DIA

Descerramento da placa da Unidade Distrital de Saúde Bom Jesus Unidade Distrital de 
Saúde Bom Jesus

“Vamos conseguir fazer a saúde 
de Santa Luzia ser exemplo para 
todo o Brasil”

Fotos: ASCOM - PMSL

SAÚDE

“Eu estou prefeito 
hoje não por status, 

mas sim com um 
único objetivo: o 

de melhorar a qua-
lidade de vida das 
pessoas que vivem 
em Santa Luzia. A 

minha qualidade de 
vida piorou muito. 
Eu não tenho mais 

privacidade, não fa-
ço coisas que fazia 
antes com prazer, 

isso a gente perde, 
mas eu sabia de tu-

do isso”
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Nota 10

Nota 0

NOTA 10

NOTA 0

Para a APAE de Santa 
Luzia, que recentemente 
realizou um desfile com os 
alunos da entidade, no Sesc, 
no Conjunto Cristina.

Quem teve a felicidade 
de comparecer, pôde se 
emocionar com o evento. O 
que se viu foi muita alegria, 
descontração e orgulho de 
todos os presentes. E os 
modelos e as modelos? Sem 
comentários! Sensacional. 
Deixaram todos “anormais” 
naquela tarde de sábado.

Parabéns a todos os 
envolvidos no evento. Vocês 
brilharam de verdade!!! 

Para o prefeito Dr. Gilberto 
- que durante a inauguração 
da Unidade Distrital de 
Saúde, no Bom Jesus, se 
dirigiu à imprensa de forma 
generalizada, afirmando em 
seu discurso que “a imprensa 
de Santa Luzia vem fazendo 
algumas críticas pejorativas. 
E hoje nós estamos aqui para 
mostrar para esses jornais 
de baixa categoria que nós 
estamos trabalhando”.

Caro prefeito, o senhor 
sabe que uma vírgula muda 
todo o sentido de uma frase. 
Portanto seja mais cauteloso 
ao generalizar e citar “toda a 
imprensa”. Lembre-se Doutor 
Gilberto que é sua obrigação 
governar para o povo, mostrar 
o que realmente vem sendo 
realizado. Cabe a imprensa 
publicar as notícias, que nem 
sempre são favoráveis ao seu 
governo.

Foto: Arquivo

O professor de português 
da Escola Edwar Li-
ma, no bairro Palmital, 

Joselito Bernardino de Sousa, parti-
cipou recentemente da banca de ju-
rados da seletiva mineira do quadro 
“Soletrando”, do programa “Cal-
deirão do Huck”, exibido pela Rede 
Globo de Televisão.

Joselito é formado em letras, com 
pós-graduação em psico-pedagogia, 
inspeção escolar e gestão adminis-
trativa. Ele leciona em Santa Luzia 
há quatro anos. Sousa também exer-
ce função de vice-diretor da Escola 
Estadual Menino Jesus de Praga, no 
Bairro Lagoa, em Belo Horizonte. 
Ele foi indicado pela diretora da es-
cola, e conta com satisfação da expe-
riência. “A escola faz parte do projeto 
“Escola Viva, Comunidade Ativa”, 
da secretaria estadual de educação. 
Como a escola que fica no bairro 
Lagoa, em Belo Horizonte, se desta-
cou em alguns projetos e atividades, 
poderia indicar um profissional, e 
acabei sendo o indicado. Essa foi a 
segunda vez que participei do júri do 
programa, durante a seletiva minei-
ra.” Joselito explicou as atribuições 
de cada professor no júri. “São três 
professores, cada um tem sua função. 
Um professor fica por conta de sorte-
ar o aluno e girar o globo, o outro de 
falar a palavra para que o aluno re-
pita e soletre e eu fiquei com a parte 
da correção e verificação da resposta 
correta e bater a campanhia, em caso 
da resposta errada”.

O professor fez um balanço da 
participação dos alunos na seletiva. 

“Tivemos vários ní-
veis na seletiva mi-
neira. Alguns alunos 
erraram por ansieda-
de, o que interferiu 
diretamente na hora 
da soletração. Outros 
demonstraram uma 
segurança, estavam 
bem preparados. A 
calma, a tranqüilida-
de e a concentração 
foram primordiais 

para o teste”, disse. 
“SOLETRANDO” NA SALA 

DE AULA
Joselito disse ainda que aplica o 

processo de soletração das palavras 
com seus alunos, e acrescentou. “Te-
nho vontade de montar um projeto 
de soletração em Santa Luzia. Acre-
dito que seria interessante implantar 
em todo o muni-
cípio, caso haja 
aprovação da se-
cretaria municipal 
de educação. Já te-
nho conhecimento 
de todo o proces-
so seletivo, os re-
cursos que o aluno pode implantar. 
Santa Luzia precisa de algo dessa 
maneira, mas para isso seria preci-
so, por exemplo, um número maior 
de dicionários dentro das escolas 
para termos condições de incentivar 
o aluno, principalmente aquelas da 
periferia. Poderíamos fazer a nossa 
seletiva para escolher aquele que re-
presentaria o município no soletran-
do de 2012, quem sabe”.

EXPERIÊNCIA EM SANTA 
LUZIA

Empossado como servidor efeti-
vo desde 2006, o educador falou da 
satisfação de lecionar na Escola Mu-
nicipal Edwar Lima. “Como fiquei 
em primeiro lugar no concurso, a en-
tão secretária de educação da época 
disse que eu poderia escolher uma 
escola para dar aula. Indicou-me al-
gumas, mas preferi uma na periferia 
e fui visitar a Edwar Lima. Quando 
cheguei lá, fui muito bem recebido 
pela diretora, sem contar que gostei 

muito da escola. Criei uma empatia 
enorme com a escola e optei por fi-
car lá mesmo. Nos primeiros conta-
tos com os alunos percebi a carência 
deles, mas vi que com um pouco de 
carinho e também estabelecendo li-
mites, o convívio poderia ser espe-
tacular. Isso se transformou em rea-
lidade e faz com que eu não deixe de 
forma alguma aquela comunidade”, 
disse o professor que ainda acrescen-
tou que as dificuldades existem, mas 
a maneira de conduzí-las tornam os 
problemas mais fáceis de resolver. 
“Existem alunos difíceis, mas traba-
lhando com respeito e carinho, vendo 
os alunos como pessoas que tem algo 
a oferecer, a situação muda. Quando 
trazemos a comunidade para dentro 
da escola, ela cuida porque se sente 
parte dela. Sempre tive a preocupa-
ção com a formação do aluno. Tenho 
a certeza que podemos contribuir 

com a formação 
de crianças que 
sabemos que são 
vistas de maneiras 
diferentes, mas se 
olharmos como 
crianças capazes, 
enquanto cidadãos 

contribuímos para com a melhoria da 
vida dessas crianças”, finalizou.

SELETIVA MINEIRA
 90 alunos representantes de todo 

o estado participaram da seletiva, re-
alizada no dia 28 de outubro, em Be-
lo Horizonte. O aluno vencedor foi  
Daniel, da cidade de Barbacena, que 
pela terceira vez representará Minas 
Gerais no programa em 2011.

PROFESSOR DA ESCOLA EDWAR LIMA, NO 
PALMITAL, PARTICIPA DO SOLETRANDO
PELA SEGUNDA VEz CONSECUTIVA, EDUCADOR COMPôS O JÚRI 

DURANTE SELETIVA MINEIRA

“A calma, a tran-
qüilidade e a con-
centração foram 

primordiais para o 
teste.”

Professor Joselito exibe o diploma e o documento 
do Kit Soletrando

ANUNCIE 
AqUI!  

(31) 8794-9936

(31) 9142-4420

EDUCAÇÃO
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Sua nova opção em SuprimentoS induStriaiS
Super 

promoção

av. das indústrias 1011 - Lj 11 -  vila olga - Santa Luzia  - mG

a viSta

Bantam 250 
SerraLHeiro

(31) 3641-0003r$ 380,00

SERVIS
Detetizadora & Desentupidora

0800-2851926
3390-1926  � 8651-0955
hsdetetizadora@yahoo.com.br

Limpeza de fossa Desentupimento interno e 

Pequenas reformas externo

Higienização de caixas d’água Bombeiro hidráulico e 

Limpeza de caixas de gordura eletricista

Jardinagem e capina química Higienização de estofados.

JC CRIAÇÕES

31 86977118

A escola Municipal Dona 
Quita faturou o 2º. Lugar na III 
Olimpíada Municipal de Ma-
temática. A diretora da escola, 
Kênia Nascimento, parabenizou 
os alunos juntamente com seus 
professores, equipe Administra-
tiva/Pedagógica e todos aqueles 
que, de forma direta e indireta, 
deram a sua contribuição. “O 
excelente trabalho em equipe 
e o esforço de cada um resulta-
ram nessa belíssima conquista. 
Lembramos sempre que espí-
rito de competição deve estar 
atrelado a disciplina, dedica-
ção, compromisso, respeito e 
à vontade de compartilhar co-
nhecimento”, afirmou.

Na oportunidade, Kênia res-
saltou também o excelente de-
sempenho da comissão organiza-

dora da Olimpíada proporcionada 
pela Secretaria Municipal de Edu-
cação, bem como a acolhida da 
Escola Municipal Luisa Rosália 
Diniz Kentish, na pessoa da Dire-
tora Mara Lúcia Gomes. “Parabéns 
“Dona Quita”, vocês brilharam 
mais uma vez!”

ESCOLA DONA QUITA CONSQUISTA 2º. LUGAR NA 
OLIMPíADA MUNICIPAL DE MATEMÁTICA

Equipe do Colégio Dona Quita

EDUCAÇÃO
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Mário Marra

Mário Marra 
comentarista da rádio CBN São Paulo e 

Colunista dos jornais O Tempo e Supernotícia

Tapando o sol com 
a retórica

WWW.TWITTER.COM
/VIROUNOTICIA

WWW.JORNALVIROUNOTICIA.COM.BR
O JORNAL QU PENSA COMO VOCÊ

ESPORTES

A tentativa de assalto ao piloto Jason But-
ton, da Fórmula 1, em São Paulo, talvez te-
nha sido apenas o início dos constrangimen-
tos que vamos passar. Não somos o país mais 
violento e o mais desorganizado do mundo, 
mas poderíamos viver bem melhor.

O país do futebol e do amor pela veloci-
dade vive em pânico e nem percebe. Estamos 
rodeados de cercas, olhos-mágicos, seguran-
ças, blindagens e muito mais.

Entretanto, o nosso pior inimigo, talvez 
não seja o ladrão. Alinhado, perfumado e 
com olhar altivo, o dono do poder deixa de 
agir e mascara a realidade. Distantes das ar-
mas e diplomados fora do Brasil, nossos go-
vernantes se destacam na arte de escurecer o 
claro e falsear a verdade.

Alberto Goldman, atual governador de 
São Paulo, deu declarações dizendo não estar 
certo de que houve uma tentativa de assalto 
ao campeão do mundo. Agindo de tal manei-
ra, promovendo uma aparente paz, o gover-
nador deixa de ser um “homem de ouro” e 
nos faz questionar os números da violência 
no estado. Goldman talvez tenha dado o tom 
dos discursos que virão até 2016, ano Olím-
pico. Veremos e ouviremos cada coisa!

“O aeroporto não estava cheio, os passa-
geiros é que se aglomeraram”

“Os hotéis não são tão ruins, os hóspedes 
é que não tiveram paciência”

“A obra não foi superfaturada. O tempo de 
execução exigia maior número de operários”

ADÍLSON NO SANTOS
A diretoria do Santos confi rmou Adilson 

Batista para treinar a equipe em 2011.
Adilson não queria ser visto como um trei-

nador que pula de galho em galho e não quis 
tomar o lugar de Marcelo Martelotte, por isso 
só aceitou iniciar o trabalho em dezembro. A 
chegada de Adilson Batista indica a alteração 
na comissão técnica fi xa do Santos. Adilson as-
segurou ao blogueiro que bateria o pé para con-
tar com o preparador físico José Mário Campez 
e com Ivair seu assistente há longo tempo.

O outro membro de sua comissão técni-
ca é Oscar Rodrigues, atual preparador de 
goleiros do Atlético MG. Adilson tem como 
marca de seu trabalho o jogo forte dos volan-
tes e a liberdade para a movimentação dos 
homens de meio.

Arouca e Danilo devem ganhar liberdade 
com ele, mas Roberto Brum que se cuide.

Mônica Materiais de Construção

Fones:
(31) 3641-6516
(31) 3634-0744

Financiamos em 

até 60 parcelas
Consulte condições

Fones:
(31) 3641-6516
(31) 3634-0744

PROMOÇÃO:
2AREIA: R$ 60,00 M

BRITA: 2R$ 60,00 M
PEDRA: 2R$ 70,00 M

FORMAS DE 
FINANCIAMENTO

JC CRIAÇÕES

31 3351 3015

RUA E, 31 - DUQUEZA I - SANTA LUZIA




